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1 APRESENTAÇÃO 

A fim de conhecer a dinâmica da vegetação indiretamente afetada, antes e 

depois da formação do reservatório artificial da UHE Tibagi Montante, bem como 

as possíveis mudanças estruturais e florísticas nas comunidades vegetais que 

passarão a margeá-lo, dá-se a importância da instalação e avaliação de parcelas 

permanentes de monitoramento nas diversas fitofisionomias remanescente na 

área do empreendimento, possibilitando assim a detecção das possíveis 

alterações decorrentes da elevação do lençol freático e/ou ao efeito de borda 

ocasionado pelo desmatamento na área que dará origem ao futuro reservatório. 

Desta forma, este relatório apresenta as atividades de implantação e 

medição das parcelas permanentes referente a primeira campanha estabelecida 

para o Programa de Monitoramento da Flora realizada no mês de março de 2019 

corroborando ao que foi indicado no Projeto Básico Ambiental do 

empreendimento. 

 

2 OBJ ETIVOS 

− Avaliar o efeito da formação do reservatório sobre comunidades vegetais 

nativas que passaram a constituir sua faixa marginal. 

Os objetivos específicos são: 

− Avaliar possíveis alterações estruturais na vegetação às margens do 

reservatório, devido à elevação do lençol freático; 

− Avaliar a adaptação das espécies remanescentes ao novo ambiente 

criado pelo reservatório; 

− Monitorar periodicamente a vegetação do entorno do empreendimento. 

 

3 METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

Para possibilitar o acompanhamento de possíveis alterações estruturais 

e/ ou florísticas nas comunidades florestais que passarão a margear o futuro 

reservatório da UHE Tibagi Montante, foram instalados 15 agrupamentos 
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amostrais permanentes de 20 x 10 m distribuídas fora da cota de alague em 

ambas as margens do rio Tibagi nas diversas fitofisionomias deparadas na área 

diretamente afetada (ADA) pelo empreendimento.  

Para uma maior exatidão na alocação das parcelas permanentes, foi 

utilizado como referência a marcação topográfica in situ do futuro reservatório 

(cota batida), na ausência desta, foi utilizado um aparelho de GPS de alta 

precisão com altímetro e georreferenciamento da nova cota de alague. 

Cada grupamento amostral foi categorizado quanto a sua fitofisionomia e 

tiveram suas coordenadas geográficas registradas através de GPS (Tabela 1). 

O desenho completo com a área afetada pelo futuro reservatório, bem como a 

distribuição espacial das unidades amostrais na futura faixa ciliar constam no 

Anexo I – MONITORAMENTO FLORA A3 03_2019. 

Tabela 1: Coordenadas geográficas WGS 84 (UTM) e fitofisionomia das parcelas permanentes 
de monitoramento da flora alocadas na futura mata ciliar da UHE Tibagi Montante.  

Parcela Latitude Longitude 
 

Margem 
 

Fitofisionomia 
PF1 7284825,527 558470,450 E Floresta Ombrófila Mista Montana  
PF2 7283744,755 559690,506 E Floresta Ombrófila Mista Montana  
PF3 7281057,836 561947,686 E Floresta Ombrófila Mista Montana  
PF4 7281162,166 562339,8 D Floresta Ombrófila Mista Montana 
PF5 7283798,256 560738,503 D Floresta Ombrófila Mista Montana  
PF6 7281543,635 560195,473 D Floresta Ombrófila Mista Aluvial 
PF7 7278697,479 558292,509 E Floresta Ombrófila Mista Aluvial  
PF8 7281095,162 558904,485 E Floresta Ombrófila Mista Aluvial  
PF9 7281518,485 558833,237 E Floresta Ombrófila Mista Aluvial  

PC1 7282417,755 562133,367 
D Ecótono – Estepe gramíneo-lenhosa/Savana 

gramíneo-lenhosa 

PC2 7281201,527 561980,320 
E Ecótono – Estepe gramíneo-lenhosa/Savana 

gramíneo-lenhosa 

PC3 7281285,248 561978,060 
E Ecótono – Estepe gramíneo-lenhosa/Savana 

gramíneo-lenhosa 
PV1 7281075,713 558869,066 E Formação Pioneira de Influência Fluvial  
PV2 7281496,749 560180,892 D Formação Pioneira de Influência Fluvial  
PV3 7278724,575 558273,691 E Formação Pioneira de Influência Fluvial  

 

Os agrupamentos foram estabelecidos de duas maneiras distintas.  Os 

nove agrupamentos alocados nos ambientes florestais (Floresta Ombrófila 

Mista) foram constituídos por parcelas de 20 x 10 m (200 m2), e dentro desta 

foram instalados outros compartimentos amostrais para avaliação do sub-
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bosque e da regeneração natural, estes últimos foram demarcados em campo 

com canos de PVC, visando facilitar a remarcação nas próximas campanhas, 

conforme ilustrado na figura 1. No compartimento A (20 x 10 m), foram medidos 

e avaliados todos os indivíduos arbóreos com diâmetro à altura do peito (CAP) 

igual ou superior à 20 cm; No compartimento B, constituído por uma subparcela 

de 5 x 4 m (20 m2), foram consideradas as arvoretas e arbustos com 

circunferência à altura do peito inferior à 20 cm e com comprimento de fuste 

(ponto de inversão morfológica) superior à 1,3 m. No compartimento C, de 2 x 2 

m (4 m2), foram medidas as plântulas de espécies arbóreas acima 30 cm de 

altura. 

 
Figura 1: Croqui de uma parcela permente de monitoramento da flora em ambiente florestal. 
Os circulos amarelos correspondem as estacas de PVC fincadas no solo da floresta para 
marcação. 

 

Nos compartimentos A e B, foram registradas informações 

dendrométricas como, circunferência à altura do peito (CAP), altura (H), ponto 

de inversão morfológica (PIM) e sanidade, cada indivíduo amostrado foi marcado 

com plaqueta numerada em vinil (figura 2) grampeadas a 1,30 m do solo, 

servindo também como local de referência para a medição do CAP. A altura total 

e PIM foram estimadas através da comparativa com o podão telescópico aberto 

a 7 m ou 2,5 m. 



                                                                                                                                        

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FLORA 

No compartimento C, as plântulas das espécies arbóreas maiores de 30 

cm, foram marcadas com plaquetas de vinil numeradas (figura 2) transpassadas 

por abraçadeiras de nylon (tipo Hellerman). Para o monitoramento destas, foram 

registradas informações de diâmetro à altura da base a 5 cm do solo (DAB) 

através de um paquímetro universal analógico. A altura total das plântulas foi 

medida através de uma régua de carpinteiro dobrável.  

                             

Figura 2: Modelo das plaquetas de identificação propostas para o presente estudo. 

Para os ambientes campestres, foram instaladas unidades amostrais 

permanentes de 20 x 10 m (200 m²) referentes ao compartimento 

arbóreo/arbustivo, foram incluídos indivíduos com circunferência a altura da base 

a 10 cm do solo (CAB), igual ou superior a 5 cm, a altura total destes foi estimada 

através da comparativa com o podão telescópico aberto a 2,5 m. Para a análise 

do compartimento herbáceo, foi estimada visualmente a cobertura em 

porcentagem de 1 m² para cada espécie enraizada dentro da subparcela. As 

subparcelas de 1 x 1 m (1 m²) foram instaladas junto aos vértices da unidade 

amostral, todas as subparcelas foram fotografadas, e numeradas seguindo sua 

orientação ao rio Tibagi, conforme instalado na figura 3. 
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Figura 3: Croqui de uma unidade amostral permanente de monitoramento da flora instalada 
em ambiente de campo natural na ADA da UHE Tibagi Montatante. Os circulos amarelos 
correspondem as estacas de PVC inseridas no solo para faciltar a remedição. 

 

Sempre que possível, a identificação botânica dos indivíduos foi efetuada 

in situ através do conhecimento empírico dos técnicos. Ao contrário, procedeu-

se com a coleta e herborização deste material segundo a metodologia usual, 

possibilitando sua posterior identificação com auxílio de literatura especifica. O 

material botânico coletado fértil (provido de estruturas reprodutivas, como flores 

e/ou frutos) foi tombado no Herbário do Museu Botânico Municipal de Curitiba 

(MBM). 

As parcelas amostrais e seus compartimentos serão avaliadas com 

periodicidade anual (de acordo com solicitação do PBA do empreendimento) 

através da análise de parâmetros dendrométricos, florísticos e fitossanitários, 

além do registro de mortalidade e/ou ingresso de novos indivíduos. O 

monitoramento deverá ser realizado por 3 anos a partir da formação do 

reservatório. 

As planilhas de campo com dados individuais e por parcelas se encontram 

no Anexo II – PARCELAS MONITORAMENTO FLORA 03_2019. 
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4 RESULTADOS 

4.1 FLORESTA OMBROFILA MISTA 

A tabela 2 apresenta as espécies arbóreas/arbustivas registradas nos 

compartimentos A, B e C dos 9 agrupamentos amostrais alocados em ambientes 

florestais (Floresta Ombrófila Mista), durante a primeira campanha de 

Monitoramento de Flora na ADA da UHE Tibagi Montante (março de 2019). 

 

Tabela 2: Espécies registradas nos agrupamentos amostrais florestais durante a primeira 
campanha de Monitoramento de Flora (março de 2019). 

Família Espécie Nome Popular Forma 
de vida 

Annonaceae Annona sp. ariticum Árvore 
Apocynaceae Aspidosperma sp. peroba Árvore 
Aquifoliaceae Ilex paraguariensis erva-mate Árvore 
Araucariaceae Araucaria angustifolia pinheiro-do- paraná Árvore 
Arecaceae Syagrus romanzoffiana Jerivá Árvore 
Asteraceae Piptocarpha axilaris vassourão-preto Árvore 
Bignoniaceae Handroanthus sp. ipê Árvore 
Clethraceae Clethra scabra carne-de-vaca Árvore 
Euphorbiaceae 
 

Actinostemon concolor carrapateiro Árvore 
Alchornea triplinervia Tapiá Árvore 
Gymnanthes klotzschiana branquilho Árvore 
Gymnanthes klotzschiana branquilho Árvore 

Fabaceae Albizia sp. farinha-seca Árvore 
Anadenanthera colubrina angico-branco Árvore 
Copaifera langsdorffii copaiba Árvore 
Dalbergia brasiliensis jacarandá Árvore 
Lonchocarpus cultratus timbó Árvore 
Machaerium cf brasiliense - Árvore 
Parapiptadenia rigida gurucaia Árvore 

INDETERMINADA 1 INDETERMINADA 1 - Árvore 
INDETERMINADA 2 INDETERMINADA 2 - Árvore 
INDETERMINADA 3 INDETERMINADA 3 - Árvore 
INDETERMINADA 4 INDETERMINADA 4 - Árvore 
INDETERMINADA 5 INDETERMINADA 5 - Árvore 
INDETERMINADA 6 INDETERMINADA 6 - Árvore 
INDETERMINADA 7 INDETERMINADA 7 - Árvore 
INDETERMINADA 8 INDETERMINADA 8 - Árvore 
INDETERMINADA 9 INDETERMINADA 9 - Árvore 
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INDETERMINADA 10 INDETERMINADA 10 - Árvore 
INDETERMINADA 11 INDETERMINADA 11 - Árvore 
INDETERMINADA 12 INDETERMINADA 12 - Árvore 
INDETERMINADA 13 INDETERMINADA 13 - Árvore 
Lamiaceae Aegiphila integrifolia tamanqueira Árvore 
Lauraceae 
 

Cinnamomum sellowianum canela-branca Árvore 
Cryptocarya aschersoniana canela-fogo Árvore 
Lauraceae sp. canela Árvore 
Nectandra grandiflora canela-de-cheiro Árvore 
Nectandra sp. canela Árvore 
Ocotea indecora canela-preta Árvore 
Ocotea pulchella canela-lajeana Árvore 
Persea willdenovii pau-de-andrade Árvore 

Lythraceae Lafoensia pacari dedaleiro Árvore 
Malvaceae Luehea divaricata açoita-cavalo Árvore 
Melastomataceae Miconia sellowiana pixirica Árvore 
Meliaceae 
Meliaceae 

Cedrela fissilis cedro-rosa Árvore 
Trichilia elegans catiguá Árvore 

Monimiaceae Mollinedia clavigera pimenteirinha Árvore 
Moraceae 
 

Ficus sp. figueira Árvore 
Sorocea bonplandii chincho Árvore 

Myrtaceae 
 

Calypthranthes sp. guamirim-facho Árvore 
Campomanesia xantocarpha guabiroba Árvore 
Eugenia sp1 - Árvore 
Eugenia sp2 - Árvore 
Eugenia sp3 - Árvore 
Eugenia sp4 - Árvore 
Eugenia sp5 - Árvore 
Eugenia uniflora pitanga Árvore 
Myrcia pulchra guamirim Árvore 
Myrcia splendens guamirim-chorão Árvore 
Myrciaria floribunda cambuí Arbusto 
Myrciaria sp. - Árvore 
Myrciaria tenella cambuizinho Árvore 
Myrsine sp1. capororoca Árvore 
Myrsine sp2. - Árvore 
Myrsine umbellata capororocão Árvore 
Myrtaceae sp1 - Árvore 
Myrtaceae sp2 - Árvore 
Myrtaceae sp3 - Árvore 
Plinia floribunda jaboticaba-do-mato Árvore 
Plinia rivularis jaboticaba-do-mato Árvore 
Plinia sp1 - Árvore 
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Psidium sp. araçá Árvore 
Peraceae Pera glabrata tabocuva Árvore 
Picramniaceae Picramnia sp. pau-amargo Árvore 
Proteaceae Roupala sp. carvalho-brasileiro Árvore 
Rhamnaceae Hovenia dulcis uva-do-japão Árvore 
Rosaceae Prunnus sp. pessegueiro-bravo Árvore 
Rubiaceae Faramea montevidensis pasto-de anta Árvore 

Psychotria sp. - Arbusto 
Rubiaceae sp1 - Árvore 

Rutaceae 
 

Metrodorea nigra chupa-ferro Árvore 
Zanthoxylum sp. mamica-de-porca Árvore 

Salicaceae Banara sp. cambroé Árvore 
Casearia decandra guassatunga-vermelha Árvore 
Casearia lasyophylla guaçatunga-graúda Árvore 
Casearia obliqua guassatunga-branca Árvore 
Casearia sylvestris guassatunga-preta Árvore 

Sapindaceae 
 

Allophylus edulis vacum Árvore 
Cupania vernalis cuvatã Árvore 
Matayba elaeagnoides miguel-pintado Árvore 

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum aguaí Árvore 

 

4.2 ECÓTONO – ESTEPE GRAMÍNEO-LENHOSA / SAVANA GRAMÍNEO-

LENHOSA 

A tabela 3 apresenta as espécies arbóreas/arbustivas e herbáceas 

registradas nos agrupamentos amostrais alocados nos remanescentes de 

Ecótono – Estepe gramíneo-lenhosa / Savana gramíneo-lenhosa (campo seco), 

durante a primeira campanha de Monitoramento de Flora da UHE Tibagi 

Montante (março de 2019). 

Tabela 3: Espécies registradas nos agrupamentos amostrais de: Ecótono – Estepe gramíneo-
lenhosa / Savana gramíneo-lenhosa, (campo seco) durante a primeira campanha de 
Monitoramento de Flora na ADA da UHE Tibagi Montante (março de 2019). 

Familia Espécie Nome popular Forma de Vida 
Aquifoliaceae Ilex cf. theezans caúna Árvore/arbusto 
Asteraceae Calea parvifolia - Erva 
Bignoniaceae Handroanthus ochraceus ipê-amarelo Árvore/arbusto 
Erythroxylaceae Erythroxylum cuneifolium fruto-de-pomba Árvore/arbusto 
Euphorbiaceae 
 

Croton splendidus - arbusto 
Croton lundianus - Erva 
Croton sp1 - Erva 
Croton splendidus - Erva 
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Fabaceae 
 

Anadenanthera peregrina angico Árvore/arbusto 
Copaifera langsdorffii copaiba Árvore/arbusto 
Leptolobium elegans perobinha Árvore/arbusto 
Periandra mediterranea - Erva/Subarbusto 
Chamaecrista cathartica - Erva/Subarbusto 

Indeterminada1 Indeterminada1 - Árvore/arbusto 
Lamiaceae Aegiphila integrifolia tamanqueira Árvore/arbusto 
Malpighiaceae Byrsonima brachybotrya - Árvore/arbusto 
Melastomataceae 
 

Miconia albicans canela-de-velho Árvore/arbusto 
Miconia ligustroides pixiriquinha Árvore/arbusto 
Miconia sellowiana pixirica Árvore/arbusto 
Melastomataceae sp1 - Erva 

Nyctaginaceae  Guapira sp. guapira Árvore/arbusto 
Orchidaceae Epidendrum secundum - Erva 
Peraceae Pera glabrata tabocuva Árvore/arbusto 
Poaceae 
 

Axonopus siccus - Erva 
Poaceae sp1 - Erva 
Axonopus siccus - Erva 
Poaceae sp2 - Erva 

Primulaceae 
 

Myrsine sp1 capororoca Árvore/arbusto 
Myrsine umbellata capororocão Árvore/arbusto 

Rubiaceae Cordiera concolor tipo-jasmin Árvore/arbusto 
Sapindace Matayba elaeagnoides miguel-pintado Árvore/arbusto 
Vochysiaceae Qualea cordata pau-terra Árvore/arbusto 

 

4.3 FORMAÇÃO PIONEIRA COM INFLUÊNCIA FLUVIAL 

A tabela 4 apresenta as espécies arbóreas/arbustivas e herbáceas 

registradas nos agrupamentos amostrais alocados nos remanescentes de 

Formação Pioneira com Influência Fluvial (varzea), durante a primeira campanha 

de Monitoramento de Flora na ADA da UHE Tibagi Montante (março de 2019). 

 

Tabela 4: Espécies registradas nos agrupamentos amostrais de: Formação Pioneira com 
Influência Fluvial (varzea), durante a primeira campanha de Monitoramento de Flora na ADA da 
UHE Tibagi Montante (março de 2019). 

Familia Espécie Nome popular Forma de vida 
Anacardiaceae Schinus terebinthifolia  aroeira Árvore / arbusto 
Asteraceae Baccharis dracunculifolia  vassorinha Árvore / arbusto 

Baccharis semisserrata vassoura Árvore / arbusto 
Campovassouria cruciata - Árvore / arbusto 
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Chrysolaena platensis - Erva 
Erechtites valerianifolius - Erva 
Vernonanthura westiniana vassoura-do-

banhado 
Árvore / arbusto 

Blechnaceae Lomariocycas schomburgkii - Erva 
Campanulaceae Lobelia sp - Erva 
Clethraceae Clethra scabra carne-de-vaca Árvore / arbusto 
Convolvulaceae Convolvulaceae sp - Erva 
Cyperaceae Rhyncospora corymbosa - Erva 
Erythroxylaceae 
 

Erythroxylum deciduum cocão Árvore / arbusto 
Erythroxylum sp. - Árvore / arbusto 

INDETERMINADA 1 INDETERMINADA 1 - Erva 
Lamiaceae Hyptis sp. - Erva 
Lauraceae Persea venosa - Árvore / arbusto 
Melastomataceae 
 

Leandra sp1 - Erva 
Leandra sp2 - Erva 
Melastomataceae sp1 - Erva 
Pleroma oleifolia Manacá-do-brejo Árvore / arbusto 
Pleroma ursinum - Árvore / arbusto 

Plantaginaceae Plantaginaceae sp. - Erva 
Poaceae Andropogon bicornis - Erva 

Eryochrysis cayennensis - Erva 
Poaceae sp1 - Erva 
Poaceae sp2 - Erva 
Saccharum sp. - Erva 

Primulaceae Myrsine sp1 capororoca Árvore / arbusto 
Pteridaceae Lytoneuron lomariaceum - Erva 
Rosaceae Prunnus sp. pessegueiro-bravo Árvore / arbusto 
Selaginellaceae Selaginella sp. - Erva 

 

5 ATIVIDADES DURANTE O PERÍODO 

Segue abaixo o relatório fotográfico detalhado das atividades de implantação 

e medição das parcelas permanentes referentes ao Programa de Monitoramento 

da Flora da UHE Tibagi Montante, desenvolvidas entre os dias 11 e 15 de março 

de 2019.  
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Figura 1: Processo de instalação das 
parcelas permanentes, em ambiente florestal 

Figura 2: Delimitação das subparcelas com 
canos de PVC de 0,5 m no solo da floresta. 

  
Figura 3: Medição da circunferência a altura 
do peito, 1,30 m de altura do solo (CAP), de 
um exemplar arbóreo. Nota-se a presença do 
podão utilizado tanto para a coleta de 
amostras em alturas superiores quanto de 
referência para a estimativa das alturas. 

Figura 4: Medição do CAP: As plaquetas de 
identificação foram grampeadas a 1,30 m de 
altura do solo, servindo de referência para a 
aferição do CAP (Parcela PF8 – A). 

Copaifera langsdorffii com 21,2 cm de CAP. 

 

  
Figura 5: Medição das plântulas em ambiente 
florestal nas subparcelas de 2 x 2 m (4 m²) 
demarcadas com canos de PVC e fitilhos de 
poliéster. 

Figura 6: Plântula com altura superior a 30 
cm identificada com plaquetas de vinil 

transpassada por abraçadeiras de nylon no 
interior da subparcela florestal de 2 x 2 m. 
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Figura 7: Detalhe da parcela de campo 
natural PC2, localizada na margem esquerda 
do rio Tibagi. Adjacente à esta, nota-se o 
afloramento de arenito com vegetação 
“refúgio vegetacional rupestre”. 

Figura 8: Detalhe do interior da parcela PC1, 
localizada na margem direita do rio Tibagi. 
Nota-se a presença de indivíduos arbóreos de 
fustes suberosos e tortuosos, típicos de 
ambientes de cerado.  

  
Figura 9: Medição de um individuo arbustivo 
em campo natural com auxílio de fita métrica 
(parcela PC2). Nota-se o afloramento de 
arenito no primeiro plano. 

Figura 10: Medição da circunferência a 10 cm 
de altura do solo (CAB) de um indivíduo 
arbustivo em áreas de campo natural com 
mais de 5cm de CAB.  

  
Figura 11: Detalhe de uma subparcela 
localizada em área de “campo seco” (PC1 -
subparcela 3). Nota-se os canos de PVC que 
delimitam os vértices da mesma. 

Figura 12: Detalhe de uma subparcela 
localizada em área de “campo seco” com 
afloramento de arenito (PC2 - subparcela 1). 
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Figura 13: Coleta Florística de um exemplar 
de Periandra mediterrânea (Fabaceae), 
espécie comumente encontrada nos 
remanescentes de campos naturais secos do 
presente estudo. Coleta: Roher, D. n°517. 

Figura 14: Herborização em campo de um 
exemplar de Chamaecrista cathartica 
(Fabaceae) amostrada em subparcela. 
Material testemunho depositado no Museu 
Botanico de Curitiba. Col: Roher, D. n°517. 

  

Figura 15: Vista aérea de uma área de 
Formação Pioneira com Influencia Fluvial 
(varzea) localizada na margem esquerda do 
rio Tibagi (parcela PV3). 

Figura 16: Área de Formação Pioneira com 
Influencia Fluvial (varzea) localizada na 
margem direita do rio Tibagi dentro da ADA 
do empreendimento (parcela PV2). 

  
Figura 17: Marcação com canos de PVC de 
1,5 m nos vértices das parcelas permanentes 
em ambiente de várzea (parcela PV2). 

Figura 18: Medição do CAB de um exemplar 
arbustivo de Pleroma ursinum 
(Melastomatacea) em ambiente de várzea na 
ADA da UHE Tibagi Montante (parcela PV1). 



                                                                                                                                        

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FLORA 

  
Figura 19: Aferição do percentual de 
cobertura herbácea das espécies enraizadas 
na subparcela de 1 m² (parcela PV1 - 
subparcela 2). 

Figura 20: Detalhe do solo orgânico 
registrado no interior da subparcela 3 (parcela 
PV3) na futura faixa ciliar da UHE Tibagi 
Montante. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Tendo em vista as diversas fitofisionomias deparadas na área destinada 

à futura mata ciliar da UHE Tibagi Montante, foi necessária a utilização de dois 

tipos de unidades amostrais para a análise destes ambientes diversos: um para 

ambientes florestais, e outro para campestres. 

 Foram instalados e aferidos 15 grupamentos amostrais permanentes de 

20 x 10 m, distribuídos fora da cota de alague, em ambas as margens do rio 

Tibagi nas diversas fitofisionomias deparadas na área diretamente afetada 

(ADA) pelo empreendimento. Para a distribuição das parcelas nas áreas a serem 

monitoradas, além das tipologias vegetais, foram consideradas a proporção 

destas em relação ao ambiente como um todo.  

As parcelas amostrais e seus compartimentos serão avaliadas com 

periodicidade anual. Os dados fitossociológicos estão sendo avaliados 

individualizando as diversas tipologias fitofisionômicas ocorrentes na área de 

estudo e, por conseguinte, seus compartimentos, e serão apresentados 

posteriormente. 
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